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diminui com a distância.

• Fora da área de região de influência a 
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3. Desvio padrão das flutuações – escalas longa e intermediária
Proporção das variâncias para 
ilustrar as diferenças.

PNA – Pacífico/América do Norte

Próximos ao centro de ação, mas correspondem ao padrão da PNA.
Os dados das médias de 90 dias foram mais sensíveis para uma série de dados 
mais longa, mas essa sensibilidade é atribuída pela falta de qualidade dos 
dados sobre os oceanos no início da série.  



4. Estrutura horizontal das flutuações – escala longa e inter.

Mapas de correlação de pontos da grade de base.
Diferenças no banco de dados que é mais longo que o de WG.
Dos 14 pontos de centro de ação de WG, serão mostrados 6. 
Dois do PNA e um para cada outro padrão de teleconexão.
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em escala de tempo interanuais e 
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São 18 invernos – certa relevância.

Estruturas de dipolo 
norte-sul sobre os 
oceanos.
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4. Estrutura horizontal das flutuações – escala longa e inter.
Apresenta os maiores jatos de saída 
das regiões oceânicas: Atlântica 
Leste e Oeste e a do Pacífico Oeste 
(escalas de tempo mais longas).

Mapa de correlação e os mapas de teleconectividade 
para escala intermediária. Formato, espaçamento e 
orientação é o que importa para descrever o guia de 
ondas definido.



5. Estrutura horizontal das flutuações – escala curta

2.5 – 6 dias
• 4 pontos representativos da grade base.
• Predominância de escala zonal em a), b) e c).
• Orientação noroeste para sudeste em d).
• Melhor definição dos padrões ocorre quando 

o valor absoluto da correlação supera 0,4. Os 
valores menores criam distorções na 
estrutura da onda, e dependendo da forma de 
onda a estrutura é inexistente.

• 2,5 – 4 e 4 – 6 dias também foram 
considerados, mas são virtualmente 
idênticos com relação às estruturas 
horizontais. = representativo para períodos 
com 10 ou menos dias.
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6. Discussão

As flutuações de escala intermediária e longa aparentam ser 
fortemente influenciadas pela dispersão bidimensional de Rossby, 
caracterizada pela escala espacial e pelos formatos dos padrões 
consistentes com os mapas da seção 4 (Estrutura horizontal das 
flutuações.

E como essas dissipações das ondas e Rossby são de ordem semanal, é 
compreensível que a dispersão deva ter assinaturas mais proeminentes 
à escala de tempo de flutuações intermediárias (10 – 30 dias) que a de 
curta duração (2,5 a 6 dias).


